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Refrão:	Ano sacerdotal, ano presbiteral, ano vocacional: a Igreja vem 
convocar!

	 Ano sacerdotal, ano presbiteral, ano vocacional: Senhor, eis-
nos, vem chamar!

1. 	 Escuta a nossa prece, / a prece que ensinaste:
	 Envia, Senhor da messe, / operários, Senhor! (Mt 9,38)

2. 	 Contigo somos a Igreja, / teu Corpo, és a Cabeça, (cf. Cl 1,18)
	 Teus membros, a Ti unidos, / um rebanho e um Pastor! (cf. Jo 10,16)

3. 	 Nós somos teu povo santo, / um povo sacerdotal, (cf. 1Pd 2,9)
	 Tu és nosso Sacerdote (cf. Hb 5,10), / deste a vida por nós! (cf.  1Jo 3,16) 

4. 	 Na Igreja são necessários / ministros, teus servidores:
	 O padre, o bispo, seja / o primeiro a servir! (cf. Mt 23,11 e Mc 10,43)

5. 	 De Cristo a fidelidade (cf. 2 Tm 2,13) / seja a dos seus sacerdotes:
	 Fiéis administradores / dos mistérios de Deus! (cf. 1Cor 4,1-2)

6. 	 Pastores eu vos darei / segundo o meu Coração (Jr 3,15):
	 São João Vianney inspire, / seu exemplo e missão!

2 Comentário

O papa Bento XVI nos convocou para um novo ano comemorativo. 
Estávamos terminando o “ano Paulino”, em homenagem aos 2000 anos 
do nascimento do grande Apóstolo Paulo, e já fomos convocados para o 
“ano sacerdotal”, com início em 19 de junho, em homenagem aos 150 
anos, sesquicentenário, do falecimento do Santo Cura de Ars, São João 
Batista Maria Vianney. Quem era ele? Um simples padre de paróquia 
rural pequena, perto de Lyon, no centro da França, que nos últimos anos 
de vida atraiu multidões ao seu confessionário, e faleceu a 4 de agosto 
de 1859. Em 1925 foi canonizado por Pio XI, que o declarou “padroei-
ro dos párocos” de todo o mundo. A evidente intenção do Bento XVI, 
agora, é chamar a atenção para a necessidade de se aumentar o número 
e a qualidade dos vocacionados ao sacerdócio ministerial, diante da falta 
que eles fazem em tantas dioceses do mundo.

Se o “ano sacerdotal” visa antes de tudo os padres, por que o Papa 
não anunciou mais claramente um “ano presbiteral”, ou então, de modo 
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mais abrangente, um “ano vocacional”? É uma pergunta que tem razão 
de ser, e cuja resposta vale a pena explicitar.

Para sintetizar as idéias contidas no “ano sacerdotal”, compus esse 
Hino, acima, cujo refrão e estrofes nos ajudam a entendê-las melhor. An-
tes de tudo, o refrão: Ano sacerdotal, ano presbiteral, ano vocacional, a 
Igreja vem convocar: Senhor, eis-nos, vem chamar!  Dos três adjetivos, 
“vocacional” refere-se à “vocação”, o chamado de Deus a cada cristão, 
antes de tudo à vida, à fé, e à missão.  “Presbiteral” refere-se ao “pres-
bítero”, palavra com que o Novo Testamento designa os padres, cola-
boradores dos bispos. Enfim, “Sacerdotal” refere-se ao “sacerdote”, que 
é antes de tudo o Senhor Jesus, segundo a carta aos hebreus (Hb 5,10), 
e que são todos os batizados, batizadas, os quais constituem, segundo 
a primeira carta de Pedro e o Apocalipse, o “povo sacerdotal” (cf 1Pd 
2,9 e Ap 1,6; 5,10; 20, 6), a cujo serviço/ministério estão os padres, que 
exercem, portanto o “sacerdócio ministerial”.

A primeira estrofe do Hino recorda o pedido que o próprio Cristo 
Senhor nos ensinou  a fazer: “A colheita (messe) é grande e os operários 
são poucos. Pedi, pois, ao Dono da colheita, que envie operários...” (Mt 
9,37-38 e Lc 10,2). A segunda estrofe nos diz o que é a Igreja: Corpo 
do Cristo (Cl 1,18) e nós, seus membros e seu rebanho, unidos ao único 
Pastor (Jo 10,16).

Na terceira estrofe nos conscientizamos de que somos teu povo 
santo, povo sacerdotal (1Pd 2,9) e Jesus é o nosso Sacerdote por exce-
lência (Hb 5,10), que por nós deu a vida (1Jo 3,16). Na quarta estrofe re-
conhecemos que são necessários “ministros”, “servidores”, à semelhança 
do Senhor, que nos ensinou: O primeiro entre vós seja aquele que serve 
(Mc 10,43). Assim, “o padre, o bispo, seja o primeiro a servir”.

A quinta estrofe relembra o tema do “Ano Sacerdotal”: Fidelidade 
de Cristo (cf 2Tm 2,13), fidelidade do sacerdote”. Esse tema é sinteti-
zado por Paulo na descrição que ele faz dos apóstolos: deles, e de seus 
colaboradores, se espera que sejam fiéis administradores dos mistérios 
de Deus (1Cor 4,1-2). E a última estrofe nos garante, segundo Jeremias, 
que o próprio Senhor nos dará pastores segundo o seu Coração (Jr 3,15), 
promessa lindamente expressa numa palavra do Santo Cura de Ars sobre 
o padre: “O sacerdócio – entenda-se: o sacerdócio ministerial – é o amor 
do Coração de Jesus”. Possa o exemplo, a vida, o ministério presbiteral 
desse Santo, São João Maria Vianney, inspirar-nos e impulsionar-nos 
para a missão!
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Concluindo. Que os cristãos leigos e leigas, “sacerdotes de Deus” 
pelo seu batismo (ver, além das citações acima, Hb 13,15-16 e também 
Rm 12,1: cada cristão é aí exortado a oferecer em sacrifício vivo os 
próprios corpos, a própria vida!), sintam-se expressamente incluídos 
na celebração deste “Ano Sacerdotal”. Pois é do “povo sacerdotal” que 
provirão os padres, presbíteros, sacerdotes ministeriais, isto é, os primei-
ros servidores desse mesmo povo, ministros qualificados da presença 
eucarística e sacramental do Senhor.
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